
ESPAÇO DO LEITOR: USUÁRIA FAZ APELO PARA PODER MORAR NO 

RESIDENCIAL JUAZEIRO I. 

Geraldo José, 

Gostaria de fazer um apelo para a uma pessoa de autoridade maior, pois 

venho com muita tristeza lhe informar que meu avô ganhou uma casa no 

Residencial Juazeiro II, da Itaberaba. Sei que isso era para ser uma grande 

conquista, mas simplesmente se tornou um tormento, pois no momento 

tivemos que abandonar a casa, pois o apartamento acima do nosso foi 

invadido várias vezes e só por pessoas que não tem a mínima condição de 

conviver com pessoas de bem como a gente e os outros moradores. 

Pois bem, esses últimos invasores simplesmente estão acabando com o 

património público e estão acabando com a minha casa, pois os demais 

estão entrando, tomando banho e defecando dentro das nossas caixas d’ 

água. Gente, isso simplesmente ė um absurdo, eu tenho um filho que tem 

apenas cinco meses e o meu avô 75 anos, um idoso que mora comigo e sem 

saber estávamos tomando banho, fazendo almoço e muitas outras coisas 

com essa água... 

A porta da minha casa não permanece nunca limpa pois estão fazendo a 

minha e a dos outros moradores de depósito de lixo... 

Não sei mais o que fazer, já procurei a Secretaria de Habitação e 

simplesmente mim pediram para ter paciência. Procurei a CAIXA e 

simplesmente não fizeram nada. Isso já vai fazer um ano e não resolveram 

nada e ainda querem que eu espere. Agora mesmo estou morando de favor 

com a minha sogra, pois não tenho condições nenhuma de morar lá. Os 

mesmos só vivem me ameaçando porque peço para não jogarem lixo na 

minha porta e ainda acham ruim. 

Espero que as autoridades possam me dar uma resposta, pois não posso 

viver na casa dos outros sendo que eu tenho a minha e não posso morar 

porque a Caixa Econômica Federal e nem a secretaria tomam providências. 

Obrigado. 

Atenciosamente, 

Samila Alves 


